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Resumo
O presente estudo tem como objectivo analisar e problematizar o processo de digitalização da produção radiofónica na Rádio Comunitária de Maxaquene, em Moçambique. A investigação avalia a estrutura organizacional da estação, os processos de produção, os formatos de programação, o perfil dos profissionais, a selecção e uso da língua, os equipamentos tecnológicos, as práticas de interação com o público e as plataformas de distribuição digital. 
A pesquisa foi baseada em observação direta, entrevistas com profissionais da rádio e revisão bibliográfica sobre digitalização de mídias. Os resultados indicam que, apesar de avanços tecnológicos significativos, a transição para plataformas digitais enfrenta desafios relacionados à capacitação técnica, financiamento e adaptação de conteúdos ao público online. Este estudo contribui para a compreensão da transformação do rádio comunitário em contexto digital em Moçambique.

Palavras-chave: rádio comunitária, digitalização, produção radiofónica, Moçambique, estudo de caso.








           1. Introdução
O rádio comunitário desempenha um papel fundamental na disseminação de informação e na promoção da cultura local em Moçambique. Com o avanço das tecnologias digitais, estas estações enfrentam o desafio de migrar de formatos tradicionais em FM para plataformas digitais, o que implica mudanças significativas na produção, distribuição e consumo de conteúdos. Este estudo propõe-se analisar o processo de digitalização da Rádio Comunitária de Maxaquene, destacando como a tecnologia influencia a organização interna, os formatos de programas, o perfil dos profissionais e a relação com o público.

A pesquisa parte da seguinte questão central: como a digitalização tem impactado a produção radiofónica na Rádio Comunitária de Maxaquene e quais são os desafios e oportunidades associados a esta transição?











            2. Revisão da Literatura
A digitalização do rádio refere-se à incorporação de tecnologias digitais nos processos de produção, transmissão e arquivo de conteúdos, permitindo maior interatividade com o público e expansão das plataformas de distribuição (Starkey, 2017; Hendy, 2019). Estudos recentes destacam que a transição digital no contexto africano enfrenta obstáculos como falta de formação técnica, restrições orçamentais e infraestrutura limitada (Benjamin, 2020; Miguel, 2021).
No contexto moçambicano, a digitalização das rádios comunitárias apresenta potencial para ampliar a participação cidadã, diversificar formatos e conteúdos e integrar estratégias multiplataformas (Ndapassoa, 2020). Porém, a implementação efectiva requer compreensão das especificidades locais, adequação tecnológica e capacitação contínua dos profissionais.

3. Metodologia
Este estudo adotou a abordagem de estudo de caso qualitativo, que permite compreender de forma aprofundada os processos e dinâmicas internas da Rádio Comunitária de Maxaquene.
3.1.Instrumentos de recolha de dados:
· Entrevistas semiestruturadas com o locutor e responsável técnico da rádio, Benjam Mabochana, para compreender o funcionamento interno e os desafios do processo de digitalização;
· Observação direta das práticas de produção, interação com o público e utilização das tecnologias digitais;
· Revisão documental de relatórios e materiais institucionais disponibilizados pela rádio.


3.2.Análise de dados:
Os dados foram organizados em categorias temáticas: estrutura organizacional, processos de produção, formatos de programação, perfil profissional, equipamentos e tecnologia, interação com o público e distribuição digital. A interpretação seguiu princípios de triangulação para garantir confiabilidade e validade das informações.
4. Análise do Estudo de Caso
4.1 Estrutura Organizacional
A Rádio Comunitária de Maxaquene apresenta uma organização hierárquica simplificada, composta por direcção, produção e equipa técnica. A digitalização trouxe necessidade de reorganização, criando novas funções ligadas à gestão de conteúdos digitais, arquivos online e redes sociais.

4.2 Processos de Produção e Formatos
A produção inclui programas jornalísticos, educativos e culturais. Com a digitalização, houve integração de softwares de edição e automatização de playlists, permitindo gravações remotas e transmissão simultânea para plataformas digitais.

4.3 Perfil dos Profissionais
Os profissionais apresentam experiência em rádio tradicional, mas enfrentam desafios na utilização de ferramentas digitais. Programas de capacitação têm sido implementados, porém, há necessidade de maior especialização em conteúdos multiplataformas.


4.4 Seleção e Uso da Língua
O conteúdo é produzido em português e línguas locais, mantendo a identidade cultural e acessibilidade ao público. A digitalização permite a segmentação de conteúdos e adaptação para audiências online.

4.5 Equipamentos e Tecnologias Disponíveis
A estação dispõe de computadores, softwares de edição, microfones digitais, câmeras para streaming e servidores para armazenamento online. A limitação orçamental restringe a aquisição de equipamentos de ponta, impactando a qualidade da produção digital.
4.6 Interação com o Público e Distribuição
A rádio tem ampliado sua presença em redes sociais e plataformas de streaming. A digitalização possibilita maior interação com ouvintes, incluindo envio de mensagens, comentários e participação em enquetes online.

5. Discussão Crítica
O estudo evidencia que a digitalização da Rádio Comunitária de Maxaquene promove ganhos significativos em alcance e diversidade de conteúdos. No entanto, os desafios técnicos, financeiros e de capacitação limitam a exploração plena das possibilidades digitais. A adaptação de profissionais tradicionais ao novo contexto digital exige formação contínua, estratégias de engajamento online e investimento em equipamentos modernos. Além disso, a preservação da identidade cultural e o uso de línguas locais são essenciais para manter relevância junto à comunidade.

6. Conclusão
A digitalização da produção radiofónica em Moçambique, exemplificada pela Rádio Comunitária de Maxaquene, representa uma transformação profunda nas práticas de comunicação, estrutura organizacional e interação com o público. Apesar dos desafios existentes, a transição digital abre oportunidades de expansão, inovação e fortalecimento da função social do rádio comunitário. Este estudo contribui para compreender os impactos da digitalização no setor e aponta para a necessidade de investimentos contínuos em tecnologia, formação profissional e estratégias de engajamento digital.
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